
TOLEDO 
1 5 Q c t c b r e 

A ñ o I V . — N ¿ m . 1 0 7 . 

REVISTA ILUSTRADA DE ARTE Y TURISMO 

Se ptibllca el 15 y 3 0 de cada me^. 

D i r e c t o r - C S e r e r r t e ^ O f i c i n a s : 

S a n t i a g - o C a m a r a s a N ú ñ e z d e A r c e , 1 2 , t e l f . 5 9 . 

S u s c r i p c i o n e s . 
España , un mes. 1,00 pesetas . 
Idem, a ñ o : - 10,00 » 
Extranjero , año 15,00 » . 
N o Sp vpnrieii l i i im-rus sm iics. 

P a g o s a d e l a n t a d o s . 

A n u n c i o s . 
Una plana, al mes 75,00 pe.setas. 
Media id., al m e s . . .•. 40,00 » 
Sexta par te de id., al m e s . . . : 15,00 » 
Menos tHniHño, prpi ios coiivem i tiiilf 

F = o r a ñ o , lO p o r l O O d e d e s c u e n t o . 

S u b - d i r e c t o r en M a d r i d : A n g e l Vegne ( P a r d i n a s , 6). 

0'30 

PURGANTE 
IDEAL 

PoSsíiio iislníKíintg pre!ciliM ii la Ape. eoiiieái M ñ. 
De venta en las buenas Farmacias y Droguerías. 

i • 
EL ÍJESlNFEr,.TANTE 
mns antiguo de mejorps 
— resultados. -— 

Sin rival para curar las enfermedades del ganado y plantas. —Indippf.'nsable para la 

higiene, agricultura y árboles frutales. 

El mejor , para combatir las enfermedades de las viñas. 

JÁBON Z.OTÁL Antiséptico y medicinal còn-
— — tra enfermedades de la piel. 

m m m i Cainilo I S j i a y iOfiliaiia.-SEfiLLlì., Proveedores de la Real Casa. 

NGLATERRA--Plaza de Gataluña-BARGELONA | 
T A L L E R E S D E L A R E V I S T A , C A R R E T A S , 3 Y B. T O L E D O . 
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W económicos al contado y á pagar en diez mensi aiidades, 

comedores, alcobas, recibimientos, camas, colchones de muelles 

y sommrers, perchas., etc. Especiales para casas de campo, 

Surtido completo en madera curvada. 

HIJOS DE MANUEL GRASES, Atocha, 30, duplicado, y Clavel, 10, esquina a Infantas, 

S S » o t o r i n o S d o X > 0 a 3 3 . i 3 3 . § ; 0 O V I s t r i x i . 

T Q I ^ E l ü O 

Gran fábrica modelo de Aceites de orujo y Jabones puros.—Exportación, a todas partes, 
í ' ^ ¿X s e? o c i é l a , JSFt o ss t i . 

Primera casa en Comestibles finos.—Hombre de Palo, 7, telefono 80. 

La Sidra Champagne LA REINA DE ASTURIAS 
es la preferida de las personas de buen gusto. 

Fabricante exportador: Manuel F. Miranda—GRADO (Oviedo). 

Mata todos los insectos el polvo insecticida "CAUBET 
que venden las droguerías, farmacias, ultramarinos j ferreterías. 

Pedir las marcas de fama mundial LA. M O N T E N E G R I N E , caja-fuelle, y L ' E C L A i R , bote-pulverizador 

Antonio Caubet, Sociedad Anónima.—Apartado, 522, Barcelona. 

Anís òel riooo F i r m a : 

3 o s c h y C / 
. ' MERCED, N U M . 10 

V I C E N T E B O S G H , B A D A L O N A , B A R C E L O N A 

COMPAÑIA COLONIAL " 

Chocola tes , Cafés, Tes, Tapiocas . 
Depósito general: Mayor, 18, Madrid 

GRANDES FÁBRICAS MOVIDAS A VAPOR EN PINTO 

Propietaria de dos ter-
cios del pago de Ma-
charnudo, viñedo el 
más renombrado de la 

región. 

P E D R O D O M E C Q " 
Peíio Domítmíii 
Jerez de í a F f o n t e í a ^ 

V I N O S Y C O Ñ A C 

CASA FUNDADA EL ANO DE 1730 
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OiaODDOOÜOnDaDDOOOOOODDDOaDOODaQOODOaOÜODGODaaoaGODaODODDaOOQOaaDaOOGODaaOGODÜOOaaDOODDaQOOOOaDnODGQOQODQDDODOÜDĈ  

í Pildoras Riesco contra la ANEMIA Ì a • • . - - . . • . . . -, - c 
g Con SU empleo se consigue la curación rápida y segura de la ANEMIA,, CLOROSIS, colores pálidos, i 
g pobreza de sangre, debil idades, ESCROFULA, LEUCORREA. Dosis; Tres pildoras al día, una antes. ¡ 
g ' - de cada comida. ' ' . ' - ^ 
D. . Depósito general, en la del autorr 'Sarcllaso R i e s c o Nxlñez .—Vil labl ino (Leon). c 
g En Toledo: F a r m a c i a de Santos , P l a t a , 23 . - I 

'̂DDaooaaDDaaDDaaoGoaDGooDüoaDDODODODoaDDaoaoDGüoaaanaaoaDGaGDDooDooanaaoaoGDDaQoaQDDGDoaDDaDDaoDooDGüaaDaGüDDonaa o^ 

S u c e s o r e s d e R . J i m é n e z « v i i a : R i c á z a r j o 
( e A N Q U E R O S ) T o l e d o : N u e v a , 1 6 , 

C f l S f l F U N D A D A E N 1 8 4 0 flpévaio:SanJuan,21 
. Esta Sociedad realiza todas las operac iones propias de los 

establecimientos bancar ios . 
D E : ^ i i O R H O í S 

Se admiten imposiciones desde una peseta hasta diez mil 
•con las mayores faci l idades para ingresar y retirar fondos 

H o r a s de Ca ja : De n u e v e á u n a y m e d i a y de t i e s á se is . 

É : . R O D R I G U E I Z : 

Pfiiiiera casa en ampliaciones.—Espetiaiiilad en retratos ^e niños. 
B e t r a t o s de exac to p a r e c i d o B.013KIGUEZ 

F o r m a l i d a d en los p r e c i o s H O D R I G U E Z 

! C O M E R C I O , 2 2 ( E S Q U I N A A S O L A R E J O ) 
^aoaDaDaaaDaDQOoaodqaaaaüooaaoaaGaaooóaaaoDoobooaaaoaG'^ 

ÉÚ iilllIÍI? 
¿Es una máquina de escribir? 

¿Es un gramófono y discos? 
¿Es 'un buen gemelo prismáticp? 

¿Es una buena escopeta de. caza? 
, ¿Es una máquina fotográfica? • 

¿Es una casa pagada a plazos? 
¿Es un buen reloj repetición oro? 

¿Son muebles, tejidos o calzado? 
Pues - todos estos artículos los puede adquirir con 
grandes facilidades para los pagos, en la Agencia de 

Ja «Sociedad Hispano-Amvricana». 

Calle Nueva, 4 y 6 (Tienda). 
Máquinas de escribir de ocasi-ón 

mili/ ha ra t s ic \i rn i i fapilirlnrl 
as de escribir de ocasi-on «Smith Premier» 
muy baratas y con facilidad de pago. . 

Fabrica de vidrio. 
Pabrioac ión de bote l las para l i c o r e s 

y ja atoes. 
¡írasquéi ío para f a rmac ia y p- r fumer í i ) . Envases p a i a f r u t a s 
y dulces. Objetos He vidrio pa ra laborntor ios y droguerias. . . 

Gopas, vüS s; b tell 'S pa ra agua, v rilU». y i.ubo p u a 
t r aba jo s de sóp ete. 

PRODUCCION DIARIA: 20.000 PIEZAS 

C a S f l F U N D A D A E N 1911 

FABRICA EN PATRAIX (VALENCIA) 
T E L É F O N O 1.178 

El JUAN MONTERO 
ORDINARIO DE MADRID A TOLE-

DO Y VICEVERSA 

Garci laso fie la Vega, 5 .—T OLEDO 

En Madrid: San Cosme, 7, duplicado (Tienda), y 
Pasaje de la Montera, 7 (Taller de planchado). 

El servicio más rápido en su clase.. Corresponsa-
les en Valencia, Alicante, Murcia, Cartagena, Valla-' 
dolid, Guadalajara , Alcalá, Segovia, A.vila y El Esco-
rial. Mudanzas y transporte's pára dentro y fuera de 
la población. . ' 

No mudar vuestros muebles sin antes visitar esta 
casa. ' ' 

NOTA. Encargos de bolsiilo desde 5 0 cén t imos . 

Curación de la TOS con las 
acreditadas 

Pas t i l l a s J. MIRO 
ASPECTORALES YCALMANTES DE LA TOS 

Laboratorio, J. MIRO 
Colón;' 72," Palma de Mallorca. 

En Toledo: Santos, Plata, 23. 
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B o r d a d o r e s , í í 

— M A D R I D — 
Casa especial en bicicletHS y accesorios para flul-a-Mofo-Velo. 
Bicicletas inglesas «SPECIAL SALTI.EY» (garant izadas un año 

contra defectos de construcción). 
Modelos especiales para malos caminos, extratuertes, 

A P E S E T A S 2 0 0 - 2 5 0 y 2 7 5 
Ruedas libres.—Ultimos adelantos.—Cambios de velocidades. 

Inmenso surtido en accesorios de todas clases. 
Precios sin competencia. • 

Remito catálogo ilustrado á quien lo solicite. 

ücor del POLO 
El mejor dentríñco. SIN RIVAL 
Acreditado y preferido sobre todos 

(̂ ¿̂̂ âüODGOaDDDODDOOaODDaODaDGDDOODDDOOÜüaaDaDOODOaODaQOOODDQDaOPaODO^̂ ^̂  

Juan Huiz de Luna 

• ' ^ 0 6 ' ¿í' • 
• ••••••••••••••J^QÜDQOaOaOGDOOD • ODDaDGÜODaüOÜGaOOaQQQüaDOOOOâ  • í Jarrones, azulejos y vajillas blasonadas. | 
Q - • G O ^GaoDaDDooDaoGGGGaaGaoDDooDOD oonooGGGaQDDDoaDDapDQaooQaoaD.. G 
g oO" ^oaoo" \ g 
• ° 
g Representante en Madrid: E N R I Q U E G U I J O , IViayor, 80, § 
| o p ' I 
^̂ 'Í̂ SaDOanDDnDDDODOOGDDDDDnaODDÜDDOQODQG'aQGDaQDQODDQDaGODa'oaDdnGOaaGD^̂ l̂S 

S u h i j o s e r á u u i i ' M ; : -

b r e t u e r t e r n \ \ h ü ; i 

si V. c u i d a al p r e s e n t e sú perleciii 
a l i m e n t a c i ó n . E s p r e c i s o q u e su n i ñ o 
c o m a p a r a q u e s u s ex t r emid fn i e . s 
g u a r d e n r e l a c i ó n c o n el c u e r p o ; t a tn -
b i é n n e c e s i t a d o r m i r b i e n p a r a au -
m e n t a r la f u e r z a d i g e s t i v a . H e a q u i 
p o r q u é el p r o b l e m a d e la a l i m e n t a -
c i ó n , e s e l p o r v e n i i d e su n i ñ o y hay 
q u e a t e n d e r l o a n t e t o d o . E l m e j o r 
a l i m e n t o p a r a los n i ñ o s es e l p e c h o 
d e la m a d r e ; p e r o c u a n d o e s t o n o es 
p o s i b l e , ú n i c a m e n t e le r e e m p l a z a la 

Harina \mk Nestie 
tan digestiva, tan pura, tan sana y 
tan nutritiva como la leche de li 
madre. 

M n n z ñ H i L L ñ MñCñK F N 

C O M C crSBñLLeRO 
Dos productos que honran a España 
¡MA RES! Si deseáis criar 
a vuestros hijos sanos y 
orbustos, aiitnentarlos con 

¡ES LO MEJOR! 
¡Enfenmos del estómago! 
Si quereis curar vuestras 
molestias, alimentaros con 

Gerepmil Fernández 
A l i m e n t o v e g e t a r i a n o c o m p l e t o . 

' S u p e r i o r á la c a r n e y la leche . 

¡ R n c i a n o s y c o n v a l e c i e n t e s 

Si pretendáis r e c u p e r a r 
vuestras fuerzas, alimenta-

ros con [e reguHi i l Fernández 
¡¡ES LO MEJOR!! 

FernánilEZ y M v e l l — I 



Af=ío IV. 

A rOIvEDO 
Martes 15 de Octubre de 1918 . 

S e p u b l i c a el 15 y 3 0 de c a d a mes . 

REVISTA ILUS-
TRADA DE ARTE 

I V J ú m . I 0 7 

Director Gerente : San t iago Camarasa . 

Oficinas: Calle de ilùriez de Arce, 12, t e l e fono 59, Toledo. 

F E I C H A m e i m o r a b l e : 

La F i e s t a de la Raza. 
N U E S T R O H O M E N A J E 

Suspendidas las fiestas que con motivo de esta faus ta fecha íbanse a celebrar, por la 
situación general de la península, ha quedado reducida tan solo a dedicarla unas líneas en 
la prensa. 

Nosot ros p repa rábamos un número extraordinario, porque To ledo no puede fal tar a 
esta fecha, que con tal motivo ha quedado ap lazado pa ra el próximo año. 

No obstante la disposición oficial, hacemos una pequeña variación en nuestro formato, 
dedicando unas páginas , las pr imeras de! número, a esta fiesta gloriosa, honra de nues t ra 
España grande siempre. 

Este es nuestro humilde, pero sincero homenaje . 

a Fiesta de la Raza 
(1492-1918) 

Lleva en sí la raza española la potencialidad por esencia 
que no se extingue, que no se anula y es de las que para nada 
necesita incentivos; es de las que por nobleza y caballerosidad 
se olvida de rememorar sus pasadas glorias, confiando a la 
Historia la grandeza de sus hechos. 

Hoy se cumplen 426 años después de arribar allende el 
Atlántico, en la islita de Ouananhi (Sau Salvador) y en lo que 
se creían Indias Occidentales, habitada por indios, tres cara-
belas: «Pinta», «Niña» y «Santa María», tripuladas por aven-
tureros y pilotadas por los genios que se llamaron Cristóbal 
Colón y los hermanos Puizones. 

Azarosa fué la travesía, pero al fin caen sobre las tierras 
americanas, envueltos entre los purpúreos rayos del sol, los 
destellos de gentes españolas, con ropas españolas, sobre cu-
yas cabezas y sobre cuyo horizonte dilatado onde i el morado 
pendón castellano, y a cuyo rededor fueron acumulándose La 
Concepción, Fernandina, Cuba, Haití, Jamaica, La Domini-
cana, y siendo después la causa de nuestro dominio desde la 
baja California y el Estado de Tejas hasta la Patagonia, porque 
Chile, Perú, Venezuela, Ecuador, Costa Rica, Méjico y demás 

repúblicas, españolas fueron, y sobre ellas la Historia esculpió 
con caracteres imborrables los nombres de Hernán Cortés y 
Pizarro, ofreciéndonos en su virginidad, en la riqueza de su 
suelo y en la exuberancia de sus frutos, sobrados motivos y 
elementos para establecer un intercambio de ideas, de cosas 
y de personas como el que se vino operando en las cuatro 
centurias. 

En ellas, esta vieja patria, que orgullosa supo llevar el 
sacrosanto nombre de madre, transmitió a las jóvenes repú-
blicas él nombre de hijas, el recuerdo de su historia, la ense-
ñanza de sus costumbres y la transformación beneficiosa de 
su vida. 

Merced a esto, no surge el desconocido mundo, habitado 
por indios, para petriñcarse en el camino de la civilización: es 
que se la llevan formada, es que, como paso gigantesco, se 
subordina obediente al mandato de la autoridad de la madre 
que vivía en el mundo de lo pasado. 

La falta de recuerdos, la falta de historia, la falta de inicia-
tivas eran las circunstancias más apropiadas para que encar-
nara la vieja civilización europea. 

América tenia que cambiarse y se cambió, pues transfor-
mada su psicología, se- transformó su literatura que, como 
inspirada en la Naturaleza y en una Naturaleza do.ide todo 
era grande, pujante y grande surgió como las palmeras vírge-
nes de sus bosques y de sus selvas, como las admirables aves 
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de belio y vistoso plumaje. Admirablemente bosqueja esta 
transacción en sus descripciones Heredia. De todo ello, lo 
real, lo verdaderamente maravilloso ha sido la fusión de un 
espíritu viejo, el español, con otro joven espíritu, el ameri-
cano. 

Las causas incidentales, materiales y egoístas que determi-
naron emigraciones pasadas, en parte son otras y a otras cau-
sas obedecen. 

América, que orgullosa se integra por las jóvenes repúbl i -
cas que a España dispensan el dulce nombre de madre, se 
aproxima, la t iende su mano y prepara t ra tados comercialesi 
misiones recíprocas, y at iende especialmente a lo que significa 
el pacto espiritual que se conoce en todos los órdenes con la 
denominación de Ibero-Americano. 

C o m o compenetración común de estos pueblos, el G o -
bierno de España tenía una fiesta que llamaba de su Indepen-
dencia, el 2 de Mayo, y desde este año ha declarado nacional 
el día de hoy y con el nombre de Fiesta de la Roza. 

Las críticas y penosas circunstancias po rque hoy atraviesa 
el m u n d o entero impiden que celebremos tan imborrable 
fecha con la expansión, alegría y jolgorio peculiar a nuestra 
raza, pero la vieja matrona, laborando siu cesar, llevará en 
breves instantes y surcando las inmensidades del espacio, el 
morado pendón castellano, que volverá a ondear en N e w -
Yort-Washington o cualquier pun to de Améric.i, pud iendo 
decir a sus hijas y al m u n d o entero que los espíritus de Colón, 
los Puizones y los Reyes Católicos surgen en nuestro Rey don 
Alfonso X in , en Comillas y en el capitán Herrera, pe rpe tua -
dores de una raza que a través de los siglos no se extingue y 
con grandes hechos sabe celebrar sus fiestas. 

M A R I A N O B E R C E R U E L O 

C O n T R I B U T l O n S 

n LPi H U M I S M H T I Q U E DU Q U A T R I È M E C E M T E M n i -

R E DE L n D É C O U V E R T E D U N O V E n U - M O M D E 

I 

La célébration du quatr ième centenaire de la découverte 
de l 'Amérique a donné lieu, un peu partout , â la f rappe d 'un 
nombre considérable de médailles de tous modules, en l 'hon-
neur du génois Chr is tophe Co lomb . 

Tou tes ces pièces contr ibueront , dans le cours des temps, 
â montrer l 'enthousiasme avec lequel nos contempora ins ont 
rappelé un événement aussi extraordinaire. 

Toutes seront des témoins muets devant les h o m m e s de 
l'avenir, de l 'hommage rendu au grand navigateur qui sut 
rattacher, au commerce universel, de vastes régions isolées du 
vieux monde, il y a plusieurs siècles. 

Celles qui n 'ont pas de caractère officiel surtout , son des-
tinées â se disséminer et se perdre. Aussi c royousnous faire 
œuvre utile en signalant, dés â présent, aux collectionneurs 
quelques pièces de ce genre, que nous possédons et qui nous 
ont été envoyées, pour la plupart , par des particuliers. 

Num. 1 

Médaille gravée por E. Noney, signée, f rappée en bronze 
en différents modules et vendue á Madrid. 

Descubr idor del nuevo m u n d o »M'-jOXCII* Cristóbal 
Colón (en deux lignes circulaires). 

Buste de Chr is tophe Co lomb tourné vers la gauche, vêtu 
d 'un manteau á large col de fourrure . 
R./ Reinando Alfonso XllI * E S P A Ñ A » 

Dans le champ: IV C E N T E N A R I O 
D E L 

D E S C U B R I M I E N T O 
D E AMERICA 

XII O C T U B R E 
M D C C C X C I l 

N ù m . 2 

Médaille gravée par Lauer, signée, f rappée en cuivre, en 
différents modules . Quelques exemplaires argentés. Vendue 
á Madrid. 

CRISTOBAL C O L O N 

Son buste á gauche, drapé dans un épais manteau á l 'es-
pagnole. 

R./ Recuerdo del 4.° Centenario 1892. 
Figure symbolique couronnée, assise de face, tenant un 

sceptre. A ses pieds, le globe du Monde. A droite, dans le 
lointain, la mer sur laquelle vogue un trois-màts. 

N ù m . 3 

Médaille anonyme, f rappée en divers modules. 

CRISTOBAL C O L O N 

Son buste á gauche, vêtu du manteau espagnol. 
R./ Entre deux palmes formant couronne: 

R E C U E R D O 
D E L 4.'> 

C E N T E N A R I O 
1892 

N ù m . 4 

Médaille anonyme, de fo rme ogivale, éditée par l 'Académie 
bibl iographique Marianne de Lérida. Vendue par la direction 
de ladite association religieuse. 

España patr imonio de María — ' — t o d o por María—• 
La Vierge au croissant, dans une gloire rayonnante. 
R./ 1892 Trigésimo aniversario de la fundación de la Aca-

demia B. Mariana y cuarto Centenario del descubrimiento de 
América Í13 lignes). 

N ú m . 5. 

Médaille anonyme, f rappée en étain á Chicago. 
* Chr is topher C o l u m b u s * Discoverer 1492. 
Son buste lauré et barbu , á gauche. 
R./ The world 's Columbian exposit ion Chicago. III. U. S 

A. * May to Oct. 1893 * 
Vue á vol d 'oiseau des bât iments et const ruct ions de 

l 'exposit ion. 
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Num. 6. 

Médaille anonyme, de frappe française, en bronze argenté. 
A Cristoforo Colombo. La Patria. 
Monument de Colomb â Gênes. 
R./ Carte de l 'Amérique méridionale et de la Colombie 

entre les dates 1492 et 1892. 

Niim. 7. 

Petite médaille anonyme, de frappe française, en cuivre. 
Cristoforo Colombo. 
Son buste de trois quarts 

regardant vers la gauciie. 
R./ Le soleil levant, et la mer 

sur laquelle on voit, au loin, 
un navire. A l'exergue: 1492. 

Num. 11. 

Grande médaille de fabrique espagnole. 
A Colón en el IV Centendrio del descubrimiento de Amé-

rica. 
Buste de Colomb ragardant vers la droite. 
R./L'Espagne et l'Eglise catholique assises sur un bateau 

qu'une Renommée qui plane dans les airs, conduit vers le 
Nouveau-Monde. 

A l'exergoc: 1492-1892. 
N ú m . 12. 

Núm. 8. 

Petite médaille anonyme de 
frappe française, en bronze. 

Descubrimiento de América 
* 1492-1892 * 

Buste de face de Christophe 
Colomb. Dessous: Cristóbal 
Colón. 

R./ Le revers est ici emprun 
té á une pièce d'or d'Elisabeth 
Il d'Espagne, frappée pour les 
Philippines: Reina de las Espa-
ñas. 4 p. Filipinas. 

Les armes d ' cspa ne cou-
ronnées entre les c o l o n n e s 
d'Hercule. 

Núm. 9. 

Médaille gravée par B. Mau-
ra, d'un très beau travail. 

Ferdinand et Isabelle accu-
eillent Colomb en leur pa-
ais . A l'exergue, en l e t t r e s 
gothiques: Cuarto Centenario. 
MDCCCXCII. 

R./ En lettres gothiques: 
Cristóbal Colón descubrió el 
Nuevo Mundo el doce de Oc-
tubre de mil cuatrocientos no-
venta y dos, reinando en Casti-
lla y Aragón Doña Isabel y don 
Fernando. 

Colomb, sur le pont de sa caravelle, montre la terre á son 
équipage. 

Núm. 10. 

Médaille de frappe espagnole. 
lY Centenario del descubrimiento de América 1892. 
Buste de Colomb regardant vers la gauche. 
R/s. concilii. nobilissime, civitatis. hispalensls. 
Edicule gothique abritant dans ses trois niches un person-

naee royal et deux saints évêques. 

A LA R A 2 A 
H I M N O 

CORO 

¡Neolatinos!, que impere la raza 
De Cervantes, del Cid y Colón: 
Brille siempre radiante y hermoso, 
De sus ínclitos triunfos el sol. 

ESTROFAS 

I 

Con los lauros de Marte y Apolo 
Nuestros padres tejieron la Historia; 
En sus hojas deslumhra la gloria; 
Cada línea es bellísima flor. 
Eran ellos guerreros y sabios, 
Ellos fueron titanes del Arte, 
Y doquiera el ibero estandarte 
Con la raza en los siglos venció. 

II 

Sucesores de Santa grandeza. 
Defendamos la herencia preciada. 
Del Deber en la ruda jornada, 
Con ahinco, constancia y valor. 
¡La victoria está arriba! ¡A la cumbre! 
paladines del Bien y el Derecho, 
Con la Cruz redentora en el pecho 
Y en la diestra el nativo perdón. 

Autor de la lelra, Vicente riieto. 
Idem de la mús ica , J o s é Tftulet. 

Médaille gravée par Lauer, 
frappée en cuivre argen'é Ven-
due â Madrid. 

«CHRISTOV. C O L O N . 

Son buste â gauche, drapé 
dans un épais manteau â l'es-
pagnole. 

Rev. V. le n° 2. 

Niim. 13. 

Médaille gravée par Gottuz-
zo et Terrarosa. 

Buste de Colomb de face, 
couronné par la République, 
Au-dessous «12 octubre 1492». 

Rev. Carte avec inscription 
en 6 lignes. 

CRISTOVAL C O L O N 
DESCUBRIDOR 

DE AMÉRICA 
EL PUEBLO ARGENTINO 

CONMEMORA 
SU IV CENTENARIO 

12 OCTUBRE 1892. 

Num. 14. 

Médaille frappée par la com-
mission de la municipalité de 
Barcelone. 

Buste de Colomb, á droite. 
Épisodes de sa vie. Au-dessous, 
l'écu de Barcelone. 

Rev. IV Centenario del des-
cubrimiento d e A m é r i c a s . 
L'Espagne á gauche, un lion á 

ses pieds; les colonnes d'Hercule et le monument de Colomb, 
á Barcelone. 

Núm. 15. 

Médaille de l'Exposition de Qénes. 
Espositione italo americana. 1492-1892. 
Buste de Colomb soutenu par un génie debout sur un 

globe. 
Rev. Allégorie. 
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Núm. 16. 

Médaille frappée par Stephano Johnson, á Milan. 

CRISTOFORO C O L O M B O 

Buste á gauche. L 'Europe donnant la main á l 'Amérique. 
Rev. Armoiries. La civilisation supportant des génies. A 

ses pieds des indigènes. 

II 

A la nota de medallas conmemorativas del cuarto Cente-
nario del descubrimiento de América que precede, sumare-
mos otras más, las mencionadas en los Catálogos siguientes: 

—Núm. 1772 (Medalla de Chicago). Catálogo ilustrado— 
de monedas y m e d a l l a s - d e J. Schulman, de Amersfort, N o -
viembre de 18Q7. 
• —{l/arws) .=Auct ion Sale-of-Coins Medals—The Collec-
tion of Benjamín Bett—of Brooklyn. N. Y.—293—on Tuesday 
and Wednesday. 

January 11 And 12, 1898.—At. Two P. M. EACH DAY— 
AT T H E Collectors club. 

351—Fourh Ave New York, f ity.—Págs. 39, 40 y 41. 
—A. Busto de Colón, de frente inclinado a la derecha, con 

esfera terrestre y áncora a su izquierda y buque navegando a 
su derecha. • ' 

R. (En el área): «Exposición de Puerto Rico, 1893». Estre-
llas en el principio y fin de la inscripción. 

(En el centro): Brújula o flecha, y debajo la inscripción 
siguiente: 

«CON MOTIVO 
DEL 

4.° CENTENARIO 
DEL DESCUBRIMIENTO 

D E L A ISLA». 

Debajo de la inscripción, ramo, y por bajo de éste, «Pre-
mio al Mérito». 

Castells.—Barc-elona. 
50 milímetros de diámetro, sin asa, oro, plata y cobre. 
—A. Busto de Colón de frente inclinado a la derecha. 

Tiene nuestro ejemplar huella de haber llevado la inscripción: 
«Cristov. Colone (?). 

R. (En dos líneas circulares): Credo Equídem! Nec vana 
fides. Vere est nova terra. 1492 Découverte de VAmérique. 

(En el centro): 

«1892 

400 * * * 

ANIVERSAIRE». 

Anónima y con asa (cobre nuestro ejemplar). 25 milíme-
tros de diámetro. 

CRISTOBAL C O L O N 

(Medallas) 

Números 372 y siguientes del «Catalogue de Monuaines et 
Médailles C et D d'une série alphabétique et una suite de 
livres Numismatiques, Généalogiques et Qeogrâphiques en 

vente aux prix Margués Cher J. Schulman, Amersfort». (Junio. 
1901). 

Medalla hecha por Petit. 
Christo phorvs Colomb. Busto a la derecha con pelo 

rizado. 
Firmada, Petit F. 
(Poseemos impronta en yeso). 

Médailles en honneur de Christophe Colomb; pág. 88 y 
siguientes de la Colección de Feu le Dr. Jules Meili a Zurich, 
seconde parte. (Catálogo de J. Schulman.—Amsterdam, 1915). 

Médailles en honneur de Christophe Colomb; pág. 88 y 
siguientes de la Colección de Feu le Dr. Jules Meili a Zurich se-
conde parte. (Catálogo d e j . Schulman.-Amsterdam, 1910) (1) 

III 

La Gazette Nuniismatique de Bruselas, del mes de Mayo 
de 1897, publicó el adjunto grabado de la medalla de Hernán 
Cortés, de la cual sólo se conocen dos ejemplares; uno que 
se guarda en la famosa colección de Heiss, y otro en el gabi-
nete de Völker d'Amsterdam, según la misma Gazette. 

Al grabado acompaña la Gazette un artículo del que 
copiarnos lo siguiente: 

'^Médaille de FERMANO CORTES. 
Après la description qui leur aura été donnée par notre 

honorable collaborateur Don Juan Moraleda, de quelques 
médailles en l 'honneur de Christophe Colomb, gravées de 
nos jours, nos lecteurs nous sauront peut-être gré de leur 
Faire connaître une p-'éce contemporaine cette fois, du fameux 
eonquistador Fernand Cortés. En voici la description. 

D O N F E R D I N A N D O CORTES MDXXIX. A N N O ETA-
TIS XXXXII. 

Buste de Cortés, vu de trois quarts et regardant vers la 
droite. 

Bronze. Uniface. Diam. réel.: 56 m/m.» 

JUAN MORALEDA Y ESTEBAN. 

(1) PubHcadas estas notas en la Gazzette Numismatique 
de la capital de Bèlgica. 
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P A I S l o i e o o 

C u a n t a s veces he con templado al2;ún pa i sa j e de la 
c iudad de los mú l t i p l e s encan tos , han acud ido a mis 
labios es tas pa labras : ¡Quién f u e r a poeta! 

Q u i é n f u e r a poe ta ; ¡sí!, pa ra can ta r la ma jes tuosa 
g r a n d e z a de este To ledo ún ico , re l icar io de ' as tü la , 3' aun 
de España en te ra . . . . 

C o m o ancha cinta de pla ta , e n v u e l v e a la c iudad , el 
río de las l eyendas , y sus r u m o r e s , son ecos de voces 
l e j anas , suspiros de pr incesas , y re i r de odal iscas q u e 
a romaban el arca del Sul tán . 

Desde esas roe i s—cent inelas pe rpe tuos—, acaso a lgún 
e n a m o r a d o doncel , h a y a acar ic iado la e m p u ñ a d u r a de su 
ya t agán y haya mos t rado sus d ien tes de chaca l celoso, 
mien t ras sus o jos se c l ayaban en la l infa , por donde gf ntil 
b a r q u i c h u e l a , s u r c a b a l l evando en su inter ior , a la q u e 
amó su corazón , a c o m p a ñ a d a de su r ival . 

¡Oh qu ien pud ie ra a r ranca r a las p iedras , y al agua 
bul l idora , los secre tos q u e saben! 

En les a t a rdece re s de O t o ñ o , cuando de l sol queda , 
apenas en el c ielo un t in te v ioláceo q u e se e s f u m a por 
ondas , es cuando , se puede aprec iar toda la h e r m o s u r a del 
pa i sa je to ledano . 

Yo, he g u s t a d o de tan ta be l leza sen tado en la orilla del 
r ío, cabe una peña q u e me p re s t aba benéf ica s o m b r a , y he 
pensado que , acaso en aque l mi smo lugar , a b r e v a r o n s u -
dosos y j a d e a n t e s los á r abes b r idones , de spués de las 
correr ías , de sus fieros j i ne t e s 

Corro un lara;o paréntes is : y del agua i r i sada por los 
ú l t imos resp landores de F e b o agon izan te , s u r g e n coma 
por encan to mil f o rmas dis t in tas , moras u n a s , c r i s t ianas 
otras, en t re las p r imeras está A b d a l a h , el de la pesca de 
oro . Su l t án a t revido q u e osó poner sus labios en el ros t ro 
de la In fan ta de León Doña T e r e s a , s i endo cas t igado en 
aque l m o m e n t o por la cólera del cielo: en t re los s egundos , 
c u b ' e r t o d e la p ú r p u r a real , está el Rey lascivo, el t r is te-
m e n t e cé leb re Don Rodr igo , q u e pagó su p e c a d o con la 
m u e r t e , en la ro ta del G u a d a l e t e , y a su de recha la Cava , 
con el r a b e l l o des t rozado y las manos c r i spadas por el 
dolor de la in famia .. . . 

Rodr igo , m i r a b a río a r r iba , como si qu is ie ra qui ta rse 
d e sí el r e c u e r d o de su c r imen; y F lo r inda , l ac r imosos los 
ojos, dir igía sus a p a g a d a s miradas río aba jo , donde e s t aba 
—hoy de r ru ido tor reón—el luga r d o n d e el pecado desa tó 
sus f u r i a s . 

In t en to p r e g u n t a r ; vano empeño : el sol s e p u l t a de l 
todo los ú l t imos r ayos d e su gloriosa cabe l l e ra , y coma 
obedec iendo a un con ju ro , de sapa rece todo en la co r r i en te 
del T a j o . . . . . 

¡Pa isa jes de T o l e d o , l lenos de encan to y poes ía , p a r a 
mí , sois los ún icos , po rque admirándoos , v ivo la v ida del 
romant ic i smo, q u e a l imenta mi corazón de soñador . 

V I C E N T E M E N A P E R E Z 

Fotograf ía de Plarciso Clávenos . . , 
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TRADÍCIOIH De TOieOO 

m i I a g r o d e ! O r 3 o o 

Un día del mes de Diciembre de 1323, la imperiai ciudad 
de Toledo presentaba un aspecto distinto del de ordinario. Por 
sus torcidas calles, por sus revueltos callejones, por sus redu-
cidas plazas, una multitud curiosa desbordaba en dirección al 
sitio donde estaba situado el Convento de Santo Tomé, tin 
aquella multitud que apresura 'a corría, notábanse las huellas 
de una honda preocupación. N o era la muchedumbre bulli-
ciosa que en días de fiesta de precepto o de júbilo nacional, 
corría a presenciar embobada festejos preparaoos por la 
ciudad para diversión del pueblo, o L entrada de algún perso-
naje histórico de aquellos que con frecuencia venían a postrar 
su grandeza ante la Virgen soberana del Sagrario, o a poner a 
sus pies trofeos gloriosos alcanzados en la guerra. Un velo de 
tristeza invadía todos los semblantes; sus ojos estaban apaga-
dos, sus labios mudos; ni la sonrisa los dilataba, ni palabras 
alegres los desplegaban. 

Bastaba fijarse un poco para comprender que aquel día no 
era de placer ni de algazara, sino de duelo. 

Y de duelo era, en efecto. Había muerto uno de los más 
ricos, más nobles y más venerables caballeros de la nobleza 
toledana. Reputado por sus virtudes, tenido en mucho por sus 
talentos. N o sólo a un rey, sino a tres reyes había servido, y 
los tres le colmaron de mercedes por su lealtad ejemplar, 
agradeciendo los grandes s'ervicios que a su trono había pres-
tado. Sancho el Bueno, D." María de Molina y Fernando IV, 
eran los reyes. D. Gonzalo Ruiz de Toledo, se apellidaba el 
Caballero, señor de Orgaz y Canciller de Castilla. 

Retirado al reposo de un hogar tranquilo, cuando las cir-
cunstancias del reino lo permitieran y la edad se lo impuso, 
vivió en paz sus últimos años entregado a la práctica de virtù 
des domésticas y dé devoción, preocupándose exclusivamente 
de derramar el bien en torno suyo, tal como el sol vierte su 
luz y su color en todas las tierras sobre que extiende su domi-
nio. La niuerte había llegado para él como llega para todos 
los seres sujetos a su ley inexorable, pero había llegado sose 
gada y tranquila, en la seguridad de que había de ser acogida 
con resignación y recibida sin protesta. El noble caballero no 
tenía por qué espantarse de su aspecto, ni por qué temer las 
caricias de su hoz igualitaria. Para él, como para todo cristiano 
convencido, la vida no es más que un tránsito, un período de 
destierro en que debemos prepararnos a oír gozosos la voz 
que anuncia el término de la prueba a que la divina voluntad 
nos ha sometido. La muerte así considerada, es un j redención, 
es el perdón que cae como bienhechor rocío sobre nuestra 
cabeza culpable. D. Gonzalo lo creía así; la muerte no le ame-
drentaba; lejos de eso, la había visto, no en forma de esqueleto 
pavoroso blandiendo la simbólica guadaña que siega vidas en 
el campo de la humanidad como el segador corta espigas en 
los campos bañados por el sol, sino en forma de un ángel de 
triste sonrisa, de aspecto sereno, porque diariamente contem-
pla muchos dolores y caen sobre sus vestiduras muchas lágri-
mas; de alas entreabiertas prontas a desplegarse en el espacio 
azul en cuanto el idma del que muere deja el cuerpo que la 
aprisiona durante su existencia, y a llevarla a los pies del 
Supremo Juez que ha de decretar su destino ayudado de U 
misericordia más que de la justicia. 

Su muerte, pues, había sido la de un justo. Nada tenía que 
reprocharse; las demás obras habían borrado, sin duda, süs 
pecados en el libro en que el ángel de la justicia apunta las 
acciones de los hombres. Había practicado el bieu, no por 
ostentación ni por capricho, sino por el bien mismo, y lo 

había practicado con fe, con amoral prójimo y atendiendo a 
un tiempo a los cu'.'rpos y a las almas; a la vez que daba 
limosnas a los pobre?, levantaba templos a Dios, templos en 
que se santificab.i su nombre, se cantaban sus alabanzas y a 
diario se recordaban sus Misteiios. Dios había acogido su 
sacrificio como en ios tiempos bíblicos acogió el de Abel, 
bendiciendo su obra, y concediendo aquí, en sus últimos años, 
el descanso a sus miembros fatigados por la tenaz lucha de la 
vida, y la paz a su alma que no llegaron a turbar nunca las 
tempestadss del mundo. H.ibía muerto en la calma del Señor. 
Su cuerpo descansaba en la Iglesia de Santo Tomé, edificada 
por él a sus expensas, como otras que había levantado en la 
misma ciudad consagrándolas a San Agustín y San Esteban 
escogidos por él como patronos entre todos los del Paraíso. 
Sus deudos velaban su último sueño, esperando la hora en 
que había de recibir cristiana sepultura a los pies del mismo 
templo, porque en su humildad no había querido lugar más 
eminente para depósito de sus reatos. 

Las campanas de todas las iglesias tañían tristemente, con 
ese tañido que resuena con eco terrible en el corazón de los 
que lloran la muerte de un ser querido. Doblaban y parecía 
que en sus sones había sollozos y gemidos que vibraban en el 
ambiente contribuyendo a la universal tristeza. El día estaba 
radiante. El sol brillaba en lo alto, destacando su globo de 
fuego en el fondo purísimo de un cielo azul que no empañaba 
la más ligera nube, como si quisiera demostrar con ello, que 
mientras todo era dolor y desconsuelo en la tierra, allí en el 
Paraíso, todo era en cambio júbilo y alegría. 

Y la mu titud seguía acudiendo a la plaza de Santo Tomé; 
los que por su rango podían tener entrada en el templo, colo-
cábanse en las anchas naves, ocupando el sitio a que le daban 
derecho su parentesco o su amistad. Los que no podían aspi-
rar a tal honor, se desperdigaban por las desembocaduras de 
las inmediatas calles buscando cada cual un resquicio, el 
umbral de una puerta o el hueco de una ventana, el asiento 
empolvado de un poyete o la somb.a de un cobertizo, para 
ver a los que entraban y la llegada de los _qne acudían con sus 
criados, los más, solos los otros, todos tristes, todos severos, 
todos llevando, al parecer, el luto en el corazón como real-
mente lo llevaban en las ropas. 

De la alta torre árabe que levantara la piedad, elevándola 
sobre las casas vecinas, para llevar a mayor altura la santa cruz 
del Redentor que la corona, caían como lágrimas los sonidos 
de las campanas, pausados y solemnes. Aquellas campanas 
que tantas veces saludaron vocingleras la llegada del generoso 
fundador , repicando alegres en las funciones religiosas que 
lleno de unción devota presidía desde un asiento en el presbi-
terio, sonaban ahora lentas, como si la emoción humana em-
bargara su lengua de bronce. Iiran entonces sus sonidos como 
esas tartamudeces del dolor que quieren hablar y no pueden 
porque las lágrimas invaden la garganta y ahogan la voz. 

Cuando ya no hubo sitio para nadie en la plaza ni en las 
callejas inmediatas; cuando ya no cabía persona alguna en las 
ventanas ni en los balcones, la multitud quedó en silencio. 

La campana seguía sonando y ahora anunciaba el momento 
solemne del enterramiento, en que la materia privada del rayo 
divino que la animó, vuelve al polvo de que la sacó la voluntad 
santa, en que la forma desaparece para siempre de la vista del 
hombre, en que difícilmente se rompen los lazos que unieron 
al que se. fué y a los que quedan. 

Dentro de la iglesia notóse un movimiento general. Abierta 
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estaba ya la fosa, pronta a recibir el cuerpo del difunto caba-
llero; en el sitio en que le fuera designado, los que debían 
presenciar el fúnebre acto; junto al hueco de la tumba, prepa-
rados a pronunciar las palabras augustas con que la religión 
despide al cuerpo que se hunde en el seno amoroso de la 
madre tierra, el párroco y el coadjutor; aquél, con el santo 
libro en las manos; éste, con el hisopo que regará de agua 
bendita, santificándola así la sepultura del cristiano. Enfrente 
de ellos un pajecillo, en cuyo rostro se veía la conciencia 
infantil con que la vida que empieza asiste a estos misterios 
de la vida que acaba, sostenía un hacha, cuy?, luz vacilante 
daba reflejos de oro a su aspecto juvenil. 

Dos caballeros, de los más amigos de D. Gonzalo, se ade-
lantaron para coger el rígido cuerpo y depositarlo en la sepul-
tura 

Pero entonces ocurrió un hecho extraño, inexplicable. Sin 
saber por donde, aparecieron a los pies del templo, un anciano 
revestido de hábitos pontificales: en la cabeza, la mitra borda-
da de oro, sujeta al pecho la capa pluvial riquísima, el sem-
blante bondadoso, de luenga barba, las manos ágiles; y un 
mancebo en los albores de la adolescencia, revestido de 
diácono, también con bordada dalmática y descubierta la 
cabeza infantil: eran San Agustín y San Esteban, tales como 
los representaron los primeros jintores cristianos que trasla-
daron al lienzo la visión celestia de aquellos santos reveren-
ciados por la iglesia. Sus manos apartaron a los caballeros, 
levantaron del suelo el cuerpo, y blandamente lo dejaron en 
la sepultura, mientras una voz que no era del mundo decía: 
«Tal galardón recibe, quien a Dios y a sus santos sirve-. 

Y la campana de la iglesia, sin que manos humanas la 
tocaran, cambiaba el clamor funeral que hasta entonces ejecu-
taba, por un toque de gloria como no percibieron jamás oídos 
humanos y que era un himno de eterna vida, de eterna juven-
tud, de eterna gloria, canto de hosanna, canto de aleluya, sus-
tituyendo a la queja sombría y desoladora de la muerte. 

Los circunstantes ^e quedaron extáticos, incapaces de 
hacer ningún movimiento, de pronunciar una palabra, ni 
siquiera de doblar la rodilla ante el milagro y hundir su frente 
en el polvo ante el Misterio. Sólo pudieron alzar los ojos al 
alto y allí presenciaron un espectáculo maravilloso; como si el 
techo del templo se hubiera levantado y el cielo se hubiera 
abierto, vieron, sí, y fué otro milagro el que sus ojos, ante 
tanta luz y tanto fuego, no cegaran, vieron cómo el alma tré-
mula, el alma desnuda y vacilante de D. üonzalo , se presenta-
ba ante su Juez esperando su fallo; y cómo la Santa Virgen la 
acogía, cómo Jesucristo la tendía los brazos, cómo los ángeles 
cantaban y tocaban músicas inenarrables para celebrar la 
entrada del Justo en la casa de su Padre los ecos de esa 
música caían, caían como rocío divino sobre todos, los envol-
vían, a la vez que los resplandores de la luz increada llenaban 
de fuego sus pupilas. 

Cuando las músicas cesaron, cuando se cerró el cielo y los 
Santos Agustín y Esteban desaparecieron, y las campanas de 
la torre dejaron de tocar, sólo entonces cayeron todos de 
rodillas y balbucearon una plegaria. 

Fuera, la multitud también había caído de hinojos y rezaba. 
El Misterio había pasado sobre sus cabezas envolviéndolas en 
una oleada de perfume y armonía. Rezaban y lloraban. Reza-
ban por el muerto caballero, y lloraban por sus propios peca-
dos que habían visto a la luz deslumbradora del milagro. 

1! 

reproducir la escena de que había sido teatro el viejo templo 
de Santo Tomé Y para ello, buscó un pintor que trasladase 
al lienzo, dándole vida, el relato de la inscripción. 

Vivía entonces en Toledo, y era entonces objeto de admi-
ración universal, un gran pintor, extravagante en su vida y en 
sus costumbres, extranjero de origen, pero toledano de adop-
ción, tenido en mucho en la ciudad que se enorgullecía con 
sus obras. Poco es lo que se sabía, mucho lo que se ignoraba 
de su vida. Que era griego, natural de Candia, en Creta, y se 
llamaba DOMINICO T H E O T O C Ó P U L I ; que había estado 
en Venecia y en Roma, donde fué discípulo del Ticiano y del 
Tintoreto; que había venido a practicar su arte y que se había 
quedado: esto era todo. 

Ni él hablaba nunca de su pasada vida, ni de las causas que 
le trajeron a este rincón del mundo, ni nadie se atrevía a inte-
rrogario, que no era hombre que se prestara á interrogatorios. 

Contábanse de él cosas extrañas, como por ejemplo, la 
ostentación con que vivía, pagando músicos que le recrearan 
con la magia de sus instrumentos mientras comía. Dura era su 
condición y de poca blandura su carácter, pues siempre andaba 
metido en pleilos_ y disputas, con los que le encargaban 
cuadros que él hacía a conciencia y le ¡lagaban a regañadientes; 
que era celoso de los prestigios de su arte, por los que riñó 
grandes batallas Y a eito puede decirse que se reducía lo que 
se sabía de él en la ciudad; no otra cosa ha llegado hasta 
nosotros. • 

Pero si el hombre no era atrayente, el pintor era inimita-
ble. Conocía el secreto de trasladar al lienzo, no sólo la figura 
de los personajes, sino su alma, y cada uno de sus retiatos era 
una maravilla, c jda uno de sus cuadros alcanzaba un triunfo 
resonante, como el magnífico del Espolio, que pintó para la 
Sacristía Mayor de la Catedral. 

Y a este pintor acudió el venerable sacerdote, y con él trató, 
acordando el precio y el plazo en que la obra debía ser entre-
gada. EL GRECO, por este apodo conocido, empezó a traba-
jar, poniendo en aquel cuadro toda su fe de católico, toda su 
conciencia de artista. Nadie le vió mientras duró su laboriosa 
gestación. Un día, por fin, dió por terminada su tarea. Se fijó 
el día de la exposición del cuadro y aquel día, el templo se 
llenó de gente, como se había llenado doscientos sesenta años 
antes. Las personas principales de Toledo estában allí, des-
cendientes de los que vieron el Milagro. La campana sonaba 
también anunciando a toda la ciudad la fausta nueva 

Cuando llegó la hora marcada, el artista, con mano firme y 
segura, que no temblaba, porque él tenía la conciencia de su 
valor, tiró del velo que ocultaba el cuadro, y a pesar de la 
oscuridad del lugar, un grito se escapó de todos los pechos. 
La escena conservada por la tradición viviendo en la memoria 
del pueblo, había tomado forma, y estaba allí palpable, impo-
nente en su sombria majestad. Allí los santos sosteniendo el 
cadáver del viejo Conde, los caballeros arrobados y en éxtasis, 
el sacerdote y su acólito abriendo los ojos al cielo, el pajecillo 
con su cirio encendido. Y en lo alto, el cielo rasgándose de 
pronto y apareciendo en él la escena del juicio del alma, y 
Cristo, la Virgen, los Angeles, uniéndose esta parte celestial 
con la terrena en la unidad maravillosa del simbolismo cris-
tiano, siendo la parte superior el obligado complemento de la 
inferior, constituyendo ambas un todo armónico que la gente 
no se cansaba de admirar. 

La tradición se había hecho carne y se ofrecía a todos 
espléndida de verdad y de hermosura. El arte, hijo legítimo de 
Dios, había hecho un milagro reproduciendo el de lí. fe. 

Doscientos sesenta años habían pasado desde aquel día 
memorable que quedó escrito con caracteres de fuego en el 
corazón de los toledanos. La tradición seguía viviendo, con esa 
vida de los viejos recuerdos populares, que se renueva a cada 
generación y ni aun muere con la raza que la creó, porque su 
vida es vida perdurable y s : conserva en el espacio y en el 
tiempo. Para conservar si hiciera falta su memoria, quedaba 
en el templo, que había sufrido ya algunas transformaciones, 
la tumba de D. Gonzalo, y sobre ella, una lápida que contenía 
una inscripción, fiel narradora del hecho memorable. 

Esto, sin embargo, no satisfacía al párroco de la iglesia, 
Andrés Núñez de Madrid, que celoso de tantas glorias, quería 

III 

Han pasado más de trescientos años desde entonces. La 
tradición ha resistido el empuje de la incredulidad; la pintura 
ha rechazado las injurias del t iempo y el descuido de los 
hombres. 

Y en la pequeña iglesia de Santo Tomé están, y allí estarán, 
y allí perdurarán los dos milagros: el milagro de la fe y el 
milagro del arte; los dos igualmente grandes, igualmente ex-
traordinarios, igualmente también incomprensibles. 

E U G E N I O DE O L A V A R R I A . 
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Paisaje ' 

P R O T U R l S m O 
La Fiesta de la Raza y las c i rcuns tanc ias anormales de 

la salud públ ica nos hacen pensar en la convenienc ia de 
impulsar cada vez más la idea del tu r i smo. 

Sobre las ven ta j a s espi r i tua les de amor y bondad , t iene 
la de reconst i tuc ión de la raza tan d e g e n e r a d a per los es-
t ragos de las pas iones y los vicios q u e a r ru inan la par te 
f ís ica in f luyendo d i r ec t amen te sobre la moral . 

El Tur i smo con sus depor tes , con sus invitacioneb a la 
v ida del campo, qu ie re poner en prác t ica el p roced imien to 
de d iger i r y resp i ra r l»ien, y es neces idad sent ida de la So-
ciedad actual q u e u rge a r rancar a la j u v e n t u d de los si t ios 
donde se respi ren a tmósferas 
enra rec idas que tanto dañan 
su o rgan ismo perv ie te su mo-
ra l idad. 

Buscando el ox ígeno del 
campo y de la mon taña , quie-
re el tur i smo hacer más rica 
la sangre y más act iva la res-
piración y const i tuir hombres 
q u e sean capaces de g randes 
es fuerzos f í s i c o s y espiri-
tuales . 

A este propósito, dice Vui-
l l e rme t : «El h o m b r e t iene ne-
cesidad de u n a const i tuc ión 
vigorosa para resist i r a las en-
f e rmedades y a las pas iones 
y para sus t raerse cuanto sea 
pes ib le a los acc iden tes ex-
ternos . Sin tal cons t i tuc ión , 
el h o m b r e no puede , por 
g randes q u e sean sus dotes 
in te lec tua les , hacer casi nada 
en el mundo . Cua lqu ie ra q u e 
sea la profes ión q u e adopta , 
se verá de ten ido desde los 
p r imeros pasos. Es preciso 
q u e el cue rpo sea capaz de soportar el cansanc io , el im-
perio de u n a voluntad f u e r t e y decidida . 

La generac ión ac tual , nacida de padres enervados , se 
hal la p red i spues ta a u n a decadenc ia i nnegab le , no hay el 
deb ido equ i l ib r io en t re los múscu los y los ne iv ios . Los 
nerv ios es tán exc i tados y enf laquec idos . La neurosi.s, la 
neuras ten ia y todas las d e m á s e n f e r m e d a d e s de moda , 
cons t i tuyen el porven i r q u e agua rda a m u c h o s jóvenes , 
cuyas f acu l t ades , t an to in te lec tua les como represen ta t ivas , 
se hayan exc i tadas en al t ís imo g rado . 

Basta conocer la vida hab i tua l de g ran n ú m e r o de los 
j ó v e n e s q u e viven las g r andes c iudades , pa ra no admira r se 
dp la degenerac ión q u e hacen constar con espanto cuantos 
t ra tan del porven i r de los pueb los modernos . 

• La v ida de los j ó v e n e s a q u e nos r ; f e r i m o s , es u n a 
serie de d ivers iones más o menos absu rdas q u e se suceden 
unas a o t ras sin t r egua de reposo , sin in te rmi tenc ia de des 
canso, es u n a exis tencia anhe losa , j a d e a n t e , en q u e los 
sentidos p e r p e t u a m e n t e exc i tados acaban por e x t e n u a r s e 
y en La cual no toman pa r t e a lguna el corazón ni el e n t e n -

9/« perrito faldero que retoza 
óuhe al barranco de "Ba Degollada„; 
Ba posadera fuerte y bien peinada: 
9/e aquila venta de "Ba Huena 9^oza„ 

•T/« paisaje dantesco se alboroza 
Con lug de mediodía. Ba cañada. 
Olioos decorando la calcada. 
Bo gris que en azul de oro se remoza. 

Asomado al batranco, tengo miedo. 
'TJnos carros ahí van por el camino, 
^na campana de monjítas suena. 

/ a mis píes ilumínase 'üoledo 
T/ tiene la hora encanto peregrino 
Sn la venta de sol y moscas Henal 

^osé Sánchez 'dlojas. 

dimien to . De divers ión en diversión caminan sin pensar en 
nada y sin expe r imen ta r otra impres ión q u e la visión pe r -
pe tua de una inferna l a lga rab ía . 

El tu r i smo está de acuerdo ante esta perspec t iva poco 
h a l a g ü e ñ a con Gastón Deschamps , que exc lama: «No pue-
de l levarse i m p u n e m e n t e este gène re de vida que nues t ros 
an tepasados , en su p intoresco l engua je , hub ie ran califica-
do de v ida de perros». 

Y por eso, como decimos, con sus deporte'« y la prác t ica 
de la v ida de campo y de montaña , qu i e re hacer raza que 
p r e v e n g a a las e n f e r m e d a d e s y desp ier te la idea moral , 
pues como dice el pad re Didon , esa vi ta higiénica «mult i -
pl ica la ac t iv idad f í s ica , y la act ividad física es el f u n d a -
mento de la 'dctividad moral en el h o m b r e » . 

La idea de l tu r i smo la ex-
cita el sab io Vui l l e rmet con 
u n a patr iót ica y ¡dadosa e x c i -
tació 1, cuando dice: «Jóve-
nes, volved a e m p u ñ ? r el 
bas tón nudoso de nues t ros 
padres , y , con el las, recor red 
paso a paso la t ie r ra en que 
nacisteis para conocer la m e -
jo r y amar la más. Reunios en 
ca r avanas con a legres com-
pañeros , a t ravesad sus in-
mensas l lanuras , escalad sus 
mon tañas , pene t r a r en sus 
p ro fundos bosques , recor red 
sus vastos a r e n a l e s , y al 
mismo t i empo q u e os embr ia -
gare i s con el aire p e r f u m a d o 
de las a rbo ledas adqui r i ré i s 
n u e v a s fuerzas y nueva v ida . 
De ta les excurs iones r eg re -
sareis moral y ma te r i a lmen te 
me jo res y más llenos de amor 
hacia vues t ra pa t r ia po rque 
habé i s sent ido v ibrar su a lma 
en cien campos de bata l la , 
así como en las minas marav i -

l losas de lo pasado y en los g igan tescos t r aba jos mode rnos . 

España es el país más descu idado en cuanto a estas ne-
ces idades del espír i tu y el v igor de la raza se ref ieren. 

Los q u e se a fanan por l levar la cosa públ ica en el (Go-
b ie rno , en las D ipu tac iones , en los A y u n t a m i e n t o s , no 
salen de la a sende reada baga te la de pol i t iquear , de en t re-
garse a minuc ias pa ra ob tene r votos que aseguren su ca . 
r rera de h o m b r e d i rec tor de los des t inos pat r ios . 

Y así vanse a r ru inando los pueb los f ís ica y mora lmen-
te po rque sus c iudadanos se a r ras t ran sin sent i r a ese 
pun to , p rocedimien to de er igir h a m b r e s q u e exc i ten sus 
pas iones y sus vicios sin cu ida r de for ta lecer su o rgan ismo 
y su espí r i tu , pa ra q u e en horas amargas el microb io no 
e n c u e n t r e mater ia abonada donde cebarse y el espír i tu del 
mal campo para el f omen to de la d is ipac ión . 

P o r el cont rar io , el tu r i smo qu ie re hace r Pa t r i a y hacer 
raza , hacei mora l y hace r in t e l igenc ia , pe ro a él nad ie se 
suma y se le n iega protección po rque es un ideal f a tuo 
q u e no t iene política y nadie le comprende . 

J. M. F . 
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lE^^nrJFLXJ^ 
FÁBRICA MODELO, creadora de las mejores clases conocidas en España y 'de las sin rivales y patentadas 

RITZ-TEA y TENNIS , únicas en el mundo. B E L 8 U É NAVARRO Y C.^ fundadores propietarios 
F á b r i c a y O f i c i n a s : C a r r e t e r a à e l Cral lego , 2 4 9 — Z a r a g o z a . 

CAFE" TORREFACTO 
C A L I D A D G A R A N T I Z A D O 

El más acreditado en toda Castilla. Se vende en todos los comercios coloniales. 
Pida Ud. la clase nueva mezcla superior, de P U E R T O RICO, CARACOLILLO y 
MOKA, de 6 pesetas kilo. 
ES LO MEJOR, NO IGUALADO POR NINGUNO OTRO, AUN DEL MAS 

ELEVADO PRECIO 

Grmt Fábrica de Torrefacción de Café 

SANTIAGO CAMARASA 
TOLEDO 

EXPORTACION A TODA ESPAÑA 

-Elixir antibacilar BONALD 
de Ihiocol 'c inavo-vadio fosto-glicérico. 

Combate ia-s enfermedades de pecho. Tuberculo-
sis incipientes, catarros bronco neumónicos, laringo-
faringeos, infecciones gripales, palúdicas, etc. 

P r e c i o d e l f r a s c o : 5 p e s e t a s . 

De venta-en todas las farmacias y en la del autor, 
Núñez de Arce, '17.—Madrid. 

flcanítiea virilis BQNHLD 
P o l i g l i c e r o ' o s f a t a d a B O N A L D . — M e d i c a -

m e n t o a n t i n e u r a s t é n i c o y r e c o n s t i t u y e n t e . T o -
ni f ica y n u t r e l o s s i s t e m a s ó s e ^ , m u s c u l a r y 
n e r v i o s o y l l e v a a la s a n g r e e l e m e n t o s p a r a 
e n r i q u e c e r el g l ó b u l o r o j o . 

F r a s c o d e A c a n t h e a g r a n u l a d a , 5 p e s e t a s . 
F r a s c o d e v i n o d e A c a n t h e a , 5 p e s e t a s . 

Fábrica de Productos Químicos y Abonos Minerales 
apropiados para todos los cultivos.—Sulfato de amo-
níaco.—Nitrato de sosa.—Sulfato de hierro.—Sulfato 

de c o b r e . - « P E N A R R O Y A » - 9 8 / 9 9 

SOCIEDAD MINERA Y METALÚRGICA DE P ENARRO Y A 
Telegramas: POLLUXj 
Teléfono núm. 3.410^^ MADRID 
Correo: Apartado 314) 

Diríjase toda la correspondencia; «Sociedad Minera y Metalúrgica de Peñarroya», Plaza de Cánovas, 4 , — M A D R I D 

La Institución Cervera 
es una Institución Internacional de Enseñanza. 

La más importante de Europa. 
ENSEÑANZA POR CORRESPONDENCIA 

Electricidad, Mecánica, Agricultura, Química, Arquitectura, Construcción, Inge-
^ níería. Electro-terapéutica, Automovilismo, Aviación. 

f . ( b . C.) D. J u l i o tara B a v i e r a Tenemos lngenieros, Arquitectos y alumnos de las anteriores especialidades en 
INGENIERO todo el muudo. 

Fundad, r, en el ^ño 1903, Para informes, detalles y matrículas, dirigirse por correo a 

por c r r e s í o n S ' i " " " I N S T I T U C I Ó N C E R V E R A , V A L E N C I A ( E S P A Ñ A ) 
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flUROLINfl C o n c u r s o d e r e g u l a r i d a d y r e n d i m i e n t o d e su^ t i tu t ivos 
d e la g a s o l i n a , o r g a n i z a d o p o r el « M O T O S P O R T » 
TRIUNFO INDISCUTIBLE DE LA ESENCIA'ESPAÑOLA 
CoiisifiuifiHlo ele las t r e s iná-ejiiiiiiis | i resent i i i las t r e s c las i l i cac iones p o r r e g u l a r i d a d y ponsua io m í n i a i u m . P r i m e r sust i tut , i?o ' 
e n t r e sus símil-.i*es. autOfiz.Mlo po r U Cumisa r í a ile A b a s t e c i m i e n t o s y con i h f o r m e ' d e l Labora to r io -o f ib ia l , q u e g a r a n t i z a n ; 

su p n r e z a . 
• ' VKNTA KN TODOS LOS G A R A G E S Y l í S T A B L E O I M I E N T O S DEL GREMIO , -

Depositario general; L. ORTEGf-A, S a n d o v a l , n t í m . 2 , t e l é f o n o 3 . 7 6 9 
M e e á n i r o f„briennt,e: .M. .leí O mpo, Glor ie ta de Bilbao, 5, t f l é f o n o 255 . 'Fáb r i ca y des t i l e r í a en Giuda.! Linéf.l. E x p o r t a c i ó n a 

i'i ovinft)a^,—-Pr'ecii.rlO peseta.-; bl.lón de uinco l i t ros , sin e n v a s e . 

SííOíEDAD ESPAÑOLA DEOEMENTO PORTLAND 

Cemento Portland artificiaf. —Ciase superior.—Homogeneidad en su composición.—Finura en e l molido. 
Grandes resistencias. —Fraguado lento. 

Empleado 
en las principales obras de Madrid, del Estado, del Municipio y particulares.-

Fábrica en la Estación d£ Yeles y Esqüivias (Toledo). , 
Diríjanse los pedidos á las oficinas de la Sociedad, , 

A v e n i d a d e l C o n d e de P e ñ a l v e r , n t í m . 2 2 . — M A D R I D ' 

Fábrica de ropa blanca y camisería 
MERINO Y NAVAS 

= — — — AtcyGlcísí, ±^.—IMLJ^T:>RJLJE> . 

Poderosas razones 

hacen del 

EL DENTRÍFICO MAS ECONÓMICO 

L" Con pocas gotas basta para obtener una 
perfecta limpieza antiséptica de la boca. 

Su uso constante impide la carie y evita por 
lo tanto los onerosos gastos de la curación. . 

Sarna SIN. BAÑO, CU-

RACIÓN RÁPIDA 

ANTISÁRNICO MARTÍ 
2,bO FRASCO 

Depósito en Toledo: 
^FARMACIA SANTOS 

Calle Je la Plata, 23 

CflSfl VILLflMOR = 3 3 0 1 ^ , © = 

Gran Fábrica de envases de cartón y estuohería fina 
I N F I N I D A D D E : M O D E l L O S P R O P I O S 

PRECIOS S IN C O M P E T E N C I A 
E l x p o p t a c i ó n a p r o v i n c i a s 

ñ 5 L n n s T U R 
Probarlo es su mejor propaganda. 

Exigir esta marca siempre. 
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M A Z A P A N 
I e g í t i m o d e T o l e d o . 

Gtan Fábrica modelo 
de 

aotiagfo Caroarasa (s. en c.) 
T O L E D O 

• a a ® 

alidad garantizada como la mejor del mundo 

Exportación a todas partes. . , TOLEDO 

Cajas de gran lujo. 

De venta en toda España y 

América. 

EXIJASE SIEMPRE ESTA MARCA 

INGENIEROS AGRONOMOS 
ACADEMIA "LARA,, Fuencarral, 10, 2." 

sP repa rac i én exclus iva para el ingreso en la Escuela .—Direc tor : D. E N R I Q U E DE LARA V C A R t l l L L O 
, • D E ' A L B O R N O Z , Ingen ie ro a g r ó n o m o . — Profesores : Ingen ie ros a g i ó n o m o s . . 
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GRATO AROMA-FINURA Y 
G US TO EXQ UISI TO 

ANIS DEL BU 
T R L D E S T I L A D O 

FABRICADO EN LAS DESTILERIAS DE ANISADOS 
Y LICORES DE -

M. PALOMARES FERRANDIZ 
ARGAMASILLA DE CALATRAVA (CIUDAD REAL) , • . 

^ G - X J ^ P U R G A N T E S . 

D E P U R A T I V A S 

A N T I B I L I O S A S 

ANTIHERPÉTICAS 

PROPIETARIOS: Viuda c Hijos de J. Chavarri .—DIRECCION Y OFICINAS: 
LEALTAD, 1 2 — M A D R I D . 

Conservas . 

T r e v i j a n o 

Las mejores 
del 

mundo. 

Empresa periodística castellana editora de las revistas TOLEDO y CASTILLA,. 
Dirección, oficinas y talleres propios, tipográficos y de encuademación, en Toledo. 


